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PREFÁCIO: PARA ENTENDER, ACOLHER E AGIR


Por Iara Mastine*


O impacto da pandemia de Covid-19 no mundo foi significativo para toda a população. Em meio a crise, observamos famílias se desfazendo devido aos números de divórcios, às famílias em luto, às dificuldades socioemocionais em consequência da privação de contato, entre outros muitos desafios. Como tantas outras crises, as crianças foram as mais afetadas, ainda que muitas vezes invisibilizadas. Sem eles é uma obra que nos convida a refletir sobre as sequelas psicológicas, emocionais e sociais deixadas por esta catástrofe, especialmente nas vidas dos órfãos, que, abruptamente, perderam pais, mães e cuidadores.


Ao olhar para essas histórias, narradas com uma sensibilidade tocante por Eduardo Ferrari e sua equipe, é impossível não pensar nos efeitos neuropsicológicos da perda. A morte de um cuidador, especialmente em idades tão precoces, provoca uma ruptura nos vínculos de apego, que são fundamentais para o desenvolvimento emocional e cognitivo de uma criança. A orfandade precoce traz à tona desafios que não se limitam ao luto, mas se estendem à formação da identidade, à sensação de segurança e pertencimento, e à capacidade de estabelecer laços de confiança ao longo da vida.


Neste livro, percebemos como a ausência de uma política pública eficaz para amparar essas crianças expôs e agravou vulnerabilidades já existentes. A solidão, a tristeza e a sensação de abandono muitas vezes silenciam diante das necessidades práticas que a vida impõe, como a adaptação a novos lares, a convivência com parentes distantes e a luta pela subsistência. No entanto, Sem eles não se limita a descrever a dor; ele oferece um espaço para que as vozes dessas crianças e de seus cuidadores sejam ouvidas, lembrando-nos da resiliência e da capacidade humana de seguir em frente, mesmo nas circunstâncias mais adversas.


Dar voz a essas famílias é um ato terapêutico e acolhedor. Poder dividir sua dor e se sentir ouvido pode acalentar e fortalecer essa difícil jornada.


Estudos mostram que a perda de um cuidador principal na infância pode resultar em um aumento significativo de transtornos mentais, como ansiedade, depressão e Transtorno de Estresse Pós-Traumático (TEPT). A orfandade também pode estar associada a dificuldades acadêmicas e problemas comportamentais, à medida que essas crianças lutam para encontrar um novo sentido em um mundo que, de repente, se tornou hostil e desconhecido. Como psicóloga e neuropsicóloga infantojuvenil, é impossível não se emocionar a este livro repleto de emoções.


Sem eles nos confronta com uma realidade brutal, mas também nos oferece a oportunidade de refletir sobre o papel da sociedade e do Estado na proteção das crianças em momentos de crise. Mais do que nunca, é necessário que psicólogos, educadores e profissionais da saúde mental estejam preparados para acolher e amparar esses jovens, ajudando-os a elaborar seu luto e reconstruir sua trajetória de vida.


Esta obra é um testemunho de um período sombrio da nossa história, mas também um alerta: o impacto psicológico da pandemia ainda está se desenrolando, e as marcas emocionais deixadas em nossas crianças exigirão cuidado e atenção por muitos anos. Que possamos aprender com essas histórias e agir de maneira mais eficaz, criando redes de apoio que permitam a essas crianças crescerem com a dignidade e o amor que merecem, apesar de tudo que perderam. Sem eles é uma leitura essencial para quem deseja entender, acolher e atuar na construção de uma sociedade mais empática e solidária.


*Iara Mastine é uma psicóloga e neuropsicóloga conhecida por seu trabalho no campo da saúde mental, especialmente no que diz respeito ao desenvolvimento infantil, processos cognitivos e impactos emocionais de traumas. Ela é frequentemente citada por suas abordagens clínicas focadas em reabilitação neuropsicológica, avaliação diagnóstica e intervenções terapêuticas voltadas para crianças, adolescentes e adultos que enfrentam dificuldades cognitivas e emocionais. É autora de vários livros e de baralhos de jogos de recursos terapêuticos voltados para adultos e crianças.









INTRODUÇÃO: CRESCENDO SEM ELES


Cinco anos depois, ainda dói. E vai doer para sempre.


Cerca de 20 milhões de pessoas morreram, no mundo inteiro, durante a pandemia de Covid-19 (entre dezembro de 2019 e maio de 2023). No Brasil, foram mais de 700 mil mortos.


Enquanto as reportagens sobre a tragédia iam desaparecendo do noticiário, as histórias por trás dessas estatísticas iam sendo esquecidas. Como se as feridas abertas em cada família tivessem parado de sangrar depois que o vírus foi controlado.


Entre os brasileiros silenciados pelo vírus estavam centenas de pais, mães, avós, avôs, tios e irmãos responsáveis pela educação e cuidados de crianças e adolescentes.


São crianças e adolescentes que estão crescendo “sem eles”.


Crianças e adolescentes que se tornarão adultos “sem eles”.


O coronavírus deixou um vazio em cerca de 200 mil crianças no país. O “luto infantil coletivo” no Brasil só não foi maior do que no México, onde um número ainda maior de crianças e adolescentes se tornaram órfãos por causa da Covid-19.


Ao dar voz a essas vítimas da tragédia que foram um tanto negligenciadas, o livro Sem eles quer honrar pais que perderam suas vidas de maneira tão trágica, acolher filhos que estão crescendo com um vazio no peito, homenagear amigos e familiares que lutam para fazer a vida seguir em frente da melhor forma possível e, principalmente, lembrar a todos nós que ainda há uma dívida social para ser quitada.


Milhares de crianças e adolescentes espalhados pelo Brasil ainda precisam de apoio para superar as perdas da maior tragédia sanitária da história do Brasil.


Eduardo Ferrari









NOTA DOS AUTORES


O desenho de uma criança diz muito sobre o que se passa dentro dela, sobre suas emoções e sentimentos mais complexos. Durante a produção deste livro, convidamos as crianças entrevistadas a desenharem suas histórias. O plano era ilustrar os capítulos com desenhos dos próprios órfãos.


Mas o que descobrimos é que nem todos estão prontos para aceitar esse convite.


Ainda é difícil falar sobre as perdas. E ainda é difícil desenhar. Em respeito às crianças e aos adolescentes, desistimos do plano e convidamos o artista plástico Clovis Stocker para ilustrar a obra.


“Difícil explicar em palavras a emoção que eu senti ao ler cada uma das histórias”, conta o artista. Ilustrador de diversos livros infantojuvenis, ele tomou cuidado para que cada desenho fosse uma tradução fiel da história de cada família. “Espero que as famílias e os leitores sintam cada desenho como uma homenagem.”
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CAPÍTULO
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A HISTÓRIA DA PANDEMIA OCULTA”
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Mais de 700 mil novas estrelinhas chegaram aos céus do Brasil entre março de 2020 e maio de 2023.


Pode parecer um eufemismo cruel para a tragédia vivenciada por tanta gente durante a pandemia de Covid-19, mas a analogia das estrelas é a mais utilizada por quem tenta dar conforto para as crianças na hora de explicar a morte: aquela pessoa querida virou uma estrela, não pode mais voltar e olhará por todos nós lá de cima, sempre muito brilhante.


Faltaram palavras mesmo para a mais lúdica das famílias durante a pandemia.


Como viver a infância em um tempo em que uma doença se espalha pelo ar matando milhares de pessoas e leva ao isolamento tantas outras? Onde beijos, abraços e brincadeiras, tão necessários para a formação das crianças, são sinais de perigo? Máscaras, álcool gel e vírus entraram para o vocabulário diário dos pequenos.


Os impactos psicológicos de tudo isso ainda são difíceis de medir, anos após as ondas avassaladoras da doença. Apesar de não terem sido a faixa etária mais afetada pela doença, muitas crianças e adolescentes passaram por uma “pandemia oculta”, como chamaram pesquisadores ingleses da universidade Imperial College: a da perda de pais, mães e outros cuidadores diretos.


A velocidade com que a doença agia em casos graves que evoluíram para morte deu pouco ou nenhum tempo para que os órfãos pudessem receber amparo psicológico. Soma-se a isso o fato de que as despedidas exigiram caixões lacrados e ausência de velório.


Para muitas famílias entrevistadas neste livro, o fato de terem sido impedidas de realizar as cerimônias de despedida da pessoa querida deixou a sensação confusa de que ela poderia voltar em algum momento. É o peso do adeus que não pôde ser dado.


Além do impacto psicológico de perder o pai ou a mãe e das implicações financeiras para o resto da família, existem desdobramentos também para o coletivo de forma geral.


“As crianças que perdem os cuidadores principais correm maiores riscos de sofrer problemas de saúde mental; violência física, emocional e sexual; e pobreza familiar. Estas experiências adversas aumentam os riscos de suicídio, gravidez na adolescência, doenças infecciosas e doenças crônicas”, explicam os pesquisadores da Imperial College, em estudo sobre o tema publicado na revista científica The Lancet em julho de 2021.


Para muitas famílias entrevistadas neste livro, o fato de terem sido impedidas de realizar as cerimônias de despedida da pessoa querida deixou a sensação confusa de que ela poderia voltar em algum momento. É o peso do adeus que não pôde ser dado.


O coronavírus foi responsável por tirar quase 20 milhões de vidas em todo o mundo desde os primeiros alertas sobre casos na China, em dezembro de 2019, segundo a OMS (Organização Mundial de Saúde). Foram 707 mil mortes apenas no Brasil, onde a doença começou a se alastrar em março de 2020. Os dados brasileiros se referem ao período até outubro de 2023, em levantamento do Ministério da Saúde, que continua disponível para consulta em seu site oficial.


A OMS decretou o fim da Emergência Pública de Saúde para a doença em maio de 2023. Mas, para milhares de impactados com a ausência de uma pessoa querida, a pandemia é um tema que se arrastará por toda uma vida.


O coronavírus representou o fim de uma família e o início de outra vida marcada por vazios para cerca de 200 mil crianças no Brasil. Os dados sobre o tamanho dessa tragédia, que colocou milhares delas em situação de orfandade, não são exatos. Segundo as instituições que acompanham os casos, faltou vontade política na apuração real do tamanho da orfandade causada pela Covid-19 por parte do governo brasileiro.


O primeiro estudo a jogar luz sobre a orfandade precoce gerada pelo coronavírus foi realizado pelo Imperial College London, universidade do Reino Unido que liderou o acompanhamento de casos no mundo inteiro sobre morte de pais, mães e até de avós responsáveis pela criação de jovens com menos de 18 anos. Em julho de 2021, os primeiros dados divulgados do estudo já indicavam a existência de 1,5 milhão de crianças e adolescentes em orfandade no mundo, sendo 130 mil delas no Brasil.


O coronavírus representou o fim de uma família e o início de outra vida marcada por vazios para cerca de 200 mil crianças no Brasil.


A universidade manteve até dezembro de 2022 uma espécie de calculadora com projeções para esses números nos países analisados. Naquela época, os dados para o Brasil indicavam 182,2 mil órfãos da Covid-19. Cerca de 200 mil órfãos da Covid-19 no Brasil é uma estimativa com base nos números da Imperial College, os mais abrangentes sobre o tema que chegaram a ser divulgados.


De alguma forma, todos que passamos anos sob ameaça da doença somos sobreviventes. As sequelas emocionais de tantas mortes e isolamento são inevitáveis. Mas, para algumas pessoas, existem consequências para toda a vida. São elas, principalmente, as vítimas que tiveram sequelas de saúde após adquirir a doença e os parentes e amigos que perderam uma pessoa querida. Entre aqueles que enfrentaram o luto, estão crianças e adolescentes sem pai, mãe ou cuidadores.
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